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Resumo 

A movimentação e uso do espaço de Acanthochelys spixii em uma população natural no 

Distrito Federal foi estudada com a utilização de carretéis de linha. O método permitiu 

observar aspectos da atividade, movimentação e uso do espaço, e a influência dos sexos, das 

estações, e de variáveis climáticas como fatores limitantes destes parâmetros, além do 

comportamento e reprodução. Foram capturados 21 indivíduos por meio de armadilhas 

iscadas e busca ativa, totalizando 31 observações separadas por meses. Modelos lineares 

revelam que a atividade, a movimentação e o uso do espaço (amplitude de nicho) aumentam 

de acordo com variações na temperatura do ar e da água. Diferenças sazonais foram 

observadas com menor atividade e maior uso do espaço durante a estação seca. Não houve 

diferenças sexuais para nenhum dos parâmetros abordados. A época reprodutiva afeta 

igualmente a atividade entre os sexos. No entanto, considerando apenas os meses de desova, 

as fêmeas são mais ativas que machos. Dados sobre o comportamento e uso do espaço 

sugerem um uso diferenciado do ambiente, com machos utilizando mais a periferia das 

lagoas. Conclui-se que há uma possibilidade de ocorrerem migrações, movimentações 

sazonais e hibernação na transição das estações e durante a estação seca e que as relações 

térmicas com o ambiente, comportamento, reprodução e ecologia alimentar são fatores que 

influenciam a movimentação e uso do espaço para A.spixii no Parque Nacional de Brasília. 
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Introdução 

 Padrões de distribuição global de répteis e anfíbios indicam que o ambiente físico 

impõe limites na distribuição espacial das espécies, o que não se dá de forma aleatória, visto 

que os locais mais ocupados são aqueles com maior e melhor disponibilidade de recursos 

(Pough et al., 2001). O acesso a estes recursos (parceiros sexuais, alimento, sítios de 

termoregulação, desova, abrigo) dá-se pela maneira como o animal movimenta-se e utiliza o 

ambiente. Todas as atividades que são cruciais para a sobrevivência e reprodução de um 

indivíduo são feitas dentro de um espaço não defendido de coespecíficos, chamado de área de 

vida. A vantagem de se ter uma está relacionada á familiaridade do indivíduo com o 

ambiente, o que facilita o escape de predadores, e o acesso a recursos (parceiros sexuais, 

alimento), bem como a sítios de termorregulação, hibernação ou estivação (Wilson, 1984; 

Zug et al., 2001). Características da área de vida podem variar de acordo com o sexo, 

tamanho do corpo e estado reprodutivo dos organismos, além da disponibilidade e 

distribuição de recursos no ambiente e variações nas condições ambientais (Perillo, 1997; 

Litzgus e Brooks, 2000; Litzgus e Mosseau, 2004; Knapp e Owens, 2005). 

 A movimentação em répteis e anfíbios é relativamente baixa, exceto durante a época 

reprodutiva (Knapp e Owens, 2005; Tozzeti e Toledo, 2005). Em quelônios aquáticos, a 

atividade e movimentação estão freqüentemente relacionadas a termorregulação, reprodução 

e à busca por recursos alimentares e abrigo (Gibbons et al., 1990) e são altamente associadas 

aos parâmetros climáticos, sendo a pluviosidade, a temperatura do ar e da água os principais 

determinantes para explicar picos sazonais de atividade para o grupo (Souza, 2004). 

A atividade reprodutiva envolve movimentações de machos em busca de parceiras sexuais e 

fêmeas em busca de sítios de desova, a despeito do alto risco de predação no meio terrestre 

(Morales-Verdeja e Vogt, 1997). Quelônios de água doce também deixam a água para 

localizar novos ambientes no caso de situações extremas e alterações drásticas no seu 
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ambiente de origem (Gibbons et al., 1983; Graham, 1995). No entanto, sob condições de 

privação de recursos e instabilidade do meio, a maioria dos indivíduos retorna aos seus locais 

de origem, principalmente machos (Obbard e Brooks, 1981; Magnusson et al., 1997), 

demonstrando muitas vezes padrões de movimentação sazonal (e.g., Quinn e Tate, 1991; 

Morrow et al., 2001) e filopatria (Chelazzi et al., 2007). 

 Movimentos sazonais em quelônios são ora considerados como migração (Quinn e 

Tate, 1991; Perillo, 1997; Haxton e Berrill, 2001) que são considerados movimentos 

bidirecionais provavelmente em busca de melhores recursos, ou novos ambientes, ora como 

dispersão (Doody et al., 2002). Além das razões supramencionadas, a dispersão pode ocorrer 

como forma de reduzir a endogamia e a competição intraespecífica em busca de ambientes 

com menor densidade populacional (Clobert et al., 1994). Gibbons et al (1990) classificaram 

a atividade e a movimentação espacial em tartarugas de água doce em (1) extrapopulacional, 

quando de longa distância (mais que 0.5 km) ou quando há um deslocamento terrestre além 

da área circunscrita pelo ambiente aquático, incluindo as atividades sazonais, busca por 

parceiros sexuais e locais de desova, mudanças ambientais provocadas por instabilidade e má 

distribuição de recursos; e (2) intrapopulacional, quando de curta distância, incluindo a 

termorregulação, hibernação, estivação, atividade de forrageamento, corte e cópula. 

 A movimentação, a atividade e o uso do espaço podem variar de forma sexual, 

sazonal, além de influenciar e serem influenciados pela biologia da espécie foco, relações 

térmicas e hídricas com o ambiente, por tamanho do corpo, sexo, estação, condição 

reprodutiva e corporal (Loehr, 2008), produtividade do ambiente (Loehr, 2002a), 

comportamento de migração e hibernação (Rowe, 2003) e ecologia alimentar (Strang, 1983; 

Rowe, 2003). 

Os quelônios, conhecidos por sua longevidade e carisma, são uns dos organismos 

mais explorados pelo homem desde os primórdios da humanidade principalmente para o 
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consumo de carne, ovos, gordura além do uso em ritos culturais e religiosos e para o mercado 

de animais de estimação (Moll e Moll, 2004; Bonin et al., 2006). Por apresentarem baixa taxa 

de crescimento, alta taxa de mortalidade juvenil, maturidade sexual tardia e sucesso 

reprodutivo errático, as taxas de substituição são baixas, aumentando o risco de extinção 

quando há redução no recrutamento (Pritchard e Trebbau, 1984; Ernst e Barbour, 1989; 

Pough et al., 2001). As populações de quelônios declinam a níveis alarmantes em todo o 

mundo e a destruição de hábitats naturais, aliada à introdução de espécies exóticas e a super 

exploração para consumo de subprodutos e direcionados ao mercado de animais de 

estimação, elimina populações inteiras. Um consenso entre organizações conservacionistas 

indica urgência na implementação de soluções para a crise global de sobrevivência dos 

quelônios (Ernst e Barbour, 1989; Klemens, 2000). 

 No Brasil, Chelidae é a família com maior riqueza, incluindo 20 espécies (McCord et 

al., 2001; Bour e Zaher, 2005; Souza, 2005). No Cerrado, existem registros da ocorrência de 

Testudinidae, Kinosternidae, Podocnemididae e Chelidae (Colli et al., 2002), mas o 

conhecimento da distribuição geográfica das espécies é bastante limitado. No Distrito 

Federal, são conhecidas três espécies de Chelidae: Acanthochelys spixii, aparentemente a 

população mais setentrional no continente sul-americano (Brandão et al., 2002), 

Mesoclemmys vanderhaegei e Phrynops geoffroanus (Zerbini e Brandão, 2001; Brandão e 

Araújo, 2002; Horta, 2004; Brandão et al., 2006). 

 Conhecido como cágado-preto, Acanthochelys spixii (Fig. 1 A) caracteriza-se pela 

coloração preta da carapaça e plastrão, com uma leve depressão nos escudos vertebrais e 

protuberâncias cônicas no pescoço que se assemelham a espinhos (Duméril e Bibron, 1835). 

Sua distribuição no Brasil abrange os estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Rio 

Grande do Sul (Rhodin et al., 1984) e o Distrito Federal (Brandão et al., 2002). A espécie 

ocorre ainda no Uruguai e Argentina (Vaz-Ferreira e Soriano, 1960; Freiberg, 1981; Ernst, 
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1983; Rhodin et al., 1984; Waller, 1988; Ernst e Barbour, 1989; Iverson, 1992; Cei, 1993; 

King e Burke, 1997; Achaval e Olmos, 2003; Estrades et al., 2008). É encontrada em 

ambientes pantanosos com vegetação abundante, em corpos d´água permanentes e 

temporários (Freiberg, 1981; Ernst e Barbour, 1989; Buskirk, 1991; Achaval e Olmos, 2003), 

e ainda próximo de áreas residenciais e industriais onde sofre pressão antrópica (Richard e 

Waller, 2000; Ribas e Monteiro Filho, 2002). Para a IUCN, é considerada de baixo risco ou 

quase ameaçada (IUCN, 2006). 

 A atividade de Acanthochelys spixii é predominantemente noturna (Lema e Ferreira, 

1990; Lema, 2002), mas comportamentos de cópula e nidificação já foram observados 

durante o dia (Lehmann, 1988; Buskirk, 1991; Molina, 1998; Miorando). Os trabalhos sobre 

a espécie tratam da sua história natural, com observações em cativeiro (Astort, 1983; 

Lehmann, 1988; Molina e Rocha e Silva, 1990; D´Amato e Morato, 1991; Molina, 1998; 

Métrailler, 2005), do hábito alimentar, considerado carnívoro (Coelho et al., 1975; Ernst e 

Barbour, 1989; Brandão et al., 2002; Achaval e Olmos, 2003; Bonin et al., 2006; Brasil, 

2008; Estrades et al., 2008) e do parasitismo (Monteiro Filho et al., 1994). A estação 

reprodutiva vai de novembro a janeiro, a nidificação ocorre de fevereiro a maio, e o tamanho 

da ninhada varia de 1 a 7 ovos (Freiberg, 1981; Lehmann, 1988; Molina e Rocha e Silva, 

1990). Os indivíduos são exclusivamente aquáticos, saindo da água apenas para nidificar, em 

casos de enfermidade e para troca de ambiente (Astort, 1983; Bonin et al., 2006). 

 No Brasil, ainda são escassos os estudos in situ com populações de quelônios não-

Amazônicos, sobre aspectos básicos da história natural, como ecologia alimentar, atividade, 

movimentação e uso do ambiente (Souza, 2004; Souza e Molina, 2007). 

  O objetivo deste trabalho é verificar quais são os fatores que influenciam a 

movimentação, a atividade e o uso do espaço por Acanthochelys spixii em uma área de 
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Cerrado do Brasil Central, avaliando a influência do sexo e sazonalidade ambiental sobre 

esses parâmetros. 

Materiais e Métodos 

Área de estudo 

 O estudo foi conduzido no Parque Nacional de Brasília (PNB). Com 42.389 ha, é a 

maior unidade de conservação de proteção integral do Distrito Federal, (Fig. 2). Desde sua 

criação, o PNB está sob forte influência de acelerada urbanização que promove a 

insularização dos hábitats naturais. De 1954 a 1998, o Distrito Federal perdeu cerca de 73% 

de sua cobertura natural (IBAMA e FUNATURA, 1998; UNESCO, 2001). No PNB 

predominam paisagens amplas de cerrado sensu stricto e campo sujo, cortadas por matas de 

galeria e algumas lagoas temporárias, permanentes, lagos artificiais e córregos. O Cerrado 

possui um clima altamente sazonal e bem delimitado numa estação seca, de maio a setembro, 

e uma chuvosa, de abril a outubro (Nimer, 1989). É um dos 34 hotspots mundiais de 

biodiversidade e sofre acelerada urbanização e perda de hábitats devido à expansão da 

fronteira agrícola e pecuária (Klink e Machado, 2005). Os ecossistemas aquáticos do Cerrado 

têm sido especialmente afetados por estes processos (Myers et al., 2000; Abell et al., 2008). 

 Durante 15 meses (de fevereiro/07 a maio/2008), indivíduos de Acanthochelys spixii 

foram monitorados na Lagoa do Henrique (15º 41.279’ S, 47º 56.455’ W) e na Lagoa do 

Exército (15° 44.745’ S, 47 º 58.915’ W), ambas caracterizadas por considerável variação 

sazonal no nível de água, grande eutrofização, acúmulo de nutrientes no fundo e abundante 

vegetação de macrófitas que se concentram em seus centros (parte mais profunda) e a 

distância aproximada entre elas é de 8 km. Durante a estação chuvosa, a Lagoa do Henrique 

(LH) tem aproximadamente 3.6 ha e a Lagoa do Exército (LE), 2,44 ha (Fig. 1, C, D, E e F). 

Foram amostrados diversos ambientes lênticos e lóticos do PNB, mas A. spixii foi registrada 

somente nessas duas lagoas. 
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Captura, coleta e análise de dados 

 Para captura dos indivíduos, foram utilizadas armadilhas de covo (Fig. 1B) e 

armadilhas flutuantes, ambas com isca, além de busca ativa nos períodos crepuscular e 

noturno, de agosto a outubro de 2007 e de março a abril de 2008, resultando em coletas 

oportunísticas. Os indivíduos capturados foram medidos, sexados e marcados 

individualmente com o sistema de Cagle (Cagle, 1939). O sexo foi determinado por 

características do plastrão, pelo posicionamento da cloaca e pelo comprimento da cauda 

(Ernst e Barbour, 1989). Os indivíduos sem características sexuais secundárias foram 

considerados juvenis. 

Carretéis de linha (Hiltex®) foram fixados com massa epóxi de secagem rápida, 

técnica amplamente utilizada por pesquisadores, não causando danos aos animais, sobre o 

segundo escudo vertebral dos indivíduos capturados, que foram então observados por um 

período de 20 min a 1 h para garantir uma boa fixação (Fig. 1G). Em seguida, os animais 

capturados nas armadilhas foram soltos em pontos aleatórios, enquanto que os animais 

coletados manualmente foram soltos até 2 m do local de captura. Em estudos de 

monitoramento, o aparato não deve afetar nem a sobrevivência, nem o sucesso reprodutivo da 

espécie em estudo (Congdon et al., 1983; Boarman et al., 1998; Jacob e Rudran, 2003; 

Souza, 2004). A massa dos carretéis de linha empregados (3,5 g e 4.5 g) correspondeu a 

menos de 5% da massa do menor animal adulto monitorado (195 g), para não afetar a 

movimentação normal dos indivíduos como descrito em estudos onde a massa dos 

instrumentos (rádio ou carretel) variou de 5 a 10% da massa total dos animais monitorados 

(Obbard e Brooks, 1981; Schubauer, 1981; Schubauer et al., 1990). 

 Todas as fêmeas capturadas durante a época reprodutiva foram apalpadas para 

determinar a presença de ovos (Rueda-Almonacid et al., 2007). Além disso, para uma fêmea, 

foi feito um exame de raios-X nas dependências do Hospital Veterinário da Universidade de 
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Brasília. Os exames de raios-X são eficientes para determinação da condição reprodutiva das 

fêmeas e do grau de calcificação dos ovos (Gibbons e Greene, 1979; Chen e Lue, 1999; 

Loehr et al., 2004; Loehr, 2008), bem como para determinar tamanho de ninhada (Gibbons, 

1982; Gibbons e Lovich, 1990; Graham, 1995; DeNardo, 1996; Smith et al., 1997; Hellgren 

et al., 2000). 

 O intervalo entre a soltura e monitoramento de cada indivíduo foi do mesmo dia, 

(com intervalo de 6 h) a quatro dias, de acordo com a disponibilidade de transporte para as 

áreas de estudo e também para evitar enredamento e morte por afogamento (Carter et al., 

2000). O registro do deslocamento de cada indivíduo no ambiente, deixado pelo desenrolar 

da linha do carretel à medida que o indivíduo se movimenta, foi considerado como um 

trajeto. Cada trajeto foi delimitado por um ponto inicial (soltura) e um ponto final, 

considerado a partir do encontro (1) do animal no final da linha não rompida, com carretel 

preso à carapaça, (2) da extremidade da linha rompida, ou (3) do carretel solto, ainda preso à 

linha. Nos casos onde o ponto final foi definido pelo rompimento da linha, sua continuação 

foi sempre procurada num raio de 3 m da extremidade rompida. Quando a continuação da 

linha foi encontrada, o deslocamento entre as duas extremidades rompidas foi considerado 

como uma linha reta. Nos casos de recaptura, onde o indivíduo ainda carregava o carretel 

com linha não rompida, o carretel foi trocado de acordo com o volume de linha restante. 

Após os monitoramentos, todas as linhas foram recolhidas e para os casos em que houve 

rompimento da mesma, poucos dias depois os carretéis foram encontrados boiando e 

recolhidos a fim de causar impactos mínimos à integridade dos ambientes estudados.  

 Foram ainda registradas observações esporádicas acerca do comportamento dos 

indivíduos (1) ativo: inclinado em relação à coluna d’água, nadando, boiando; (2) ativo 

associado à vegetação (e.g., ilhas submersas ou vegetação flutuante); (3) inativo: imóvel no 

fundo; (4) inativo associado à vegetação; (5) termorregulando e (6) termorregulando 
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associado à vegetação. Foi feito um teste de qui-quadrado de aderência, cuja significância foi 

obtida através de um teste de Monte Carlo com 1000 aleatorizações, para verificar diferenças 

entre machos, fêmeas e jovens quanto aos comportamentos registrados. 

 Dados de atividade sazonal, estimada pelo número de capturas em armadilhas ou 

capturas manuais, foram obtidos de dezembro de 2004 a maio de 2008, enquanto que dados 

de movimentação e uso do espaço foram obtidos de fevereiro de 2007 a maio de 2008. 

Apesar de não terem sido registrados casos de migração entre a Lagoa do Henrique e a Lagoa 

do Exército, os indivíduos monitorados nas duas lagoas foram considerados como 

pertencentes a uma mesma população, tendo em vista registros de migrações entre corpos 

d’água em Acanthocheys macrocephala (Vinke e Vinke, 2001; 2008) e de deslocamentos 

terrestres noturnos em A. spixii (Lema e Ferreira, 1990; Richard, 1994; Lema, 2002; Achaval 

e Olmos, 2003). 

 A temperatura da água (ºC) foi registrada com termômetro flutuante, dentro de uma 

armadilha em cada lagoa. Nas análises subseqüentes, foi utilizada a média mensal da 

temperatura da água nas duas lagoas, ponderada pelo número de indivíduos monitorados em 

cada mês. Foram ainda obtidas médias mensais dos seguintes parâmetros climáticos: 

temperatura máxima, média e mínima do ar; umidade relativa máxima, média e mínima do 

ar; pressão atmosférica; velocidade do vento; nebulosidade, pluviosidade, evaporação, 

insolação. Os dados foram obtidos do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Em 

alguns casos onde houve observações faltantes ("missing data"), elas foram substituídas por 

valores obtidos através de imputação múltipla com o comando aregImpute do pacote 

"Hmisc" do programa R (R Development Core Team, 2008). 

 Para investigar a associação da movimentação com os parâmetros ambientais, foram 

analisados modelos lineares com o deslocamento/dia como variável dependente e os 

parâmetros climáticos como variáveis independentes. Por possuir distribuição assimétrica, 
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com significativo desvio de normalidade (teste de Shapiro-Wilk; W = 0,62; p < 0,001), a 

variável deslocamento/dia foi transformada para logaritmo (log (x+1)), com resultados 

satisfatórios (W = 0,95; p = 0,17). Para identificar o melhor modelo, foi utilizada uma seleção 

baseada no Critério de Informação de Akaike de segunda ordem (AICc), adequado para 

pequenas amostras, e para determinar a importância relativa das variáveis independentes, foi 

utilizado o procedimento de "model averaging" (Burnham e Anderson, 2002), através do 

pacote "dRedging" do programa R. Durante o processo de seleção de modelos, devido ao 

grande número de modelos possíveis ao se empregar todas as variáveis climáticas obtidas (212 

- 1 = 4095), foram excluídas a umidade relativa máxima e mínima do ar, a pressão 

atmosférica, a velocidade do vento, a nebulosidade e a evaporação, seja por alta correlação (r 

> 0.95) com outras variáveis, seja pela ausência de evidências na literatura de sua relação 

com os deslocamentos de quelônios. As premissas de normalidade, homocedasticidade e 

linearidade dos resíduos foram devidamente satisfeitas (Tabachnick e Fidell, 2007). 

 O mesmo procedimento foi utilizado para investigar a associação da atividade com os 

parâmetros ambientais, onde a taxa de capturas/recapturas (todos os anos) foi considerada 

como variável dependente e os parâmetros climáticos como variáveis independentes nos 

modelos lineares. Por possuir distribuição assimétrica, com significativo desvio de 

normalidade (teste de Shapiro-Wilk; W = 0,84; p < 0,001), a taxa de capturas/recapturas foi 

transformada para raiz quadrada, o que melhorou a distribuição dos dados embora não tenha 

produzido uma distribuição normal (W = 0,94; p = 0,037). Entretanto, a análise é robusta o 

bastante para pequenos desvios de normalidade. 

Para testar a existência de diferenças entre os sexos quanto à atividade ao longo dos 

meses, foi empregado o teste não paramétrico de Kolmogorov-Smirnov. Foi ainda empregado 

o teste de Fisher (Zar, 1999) para verificar: 1) se a atividade dos sexos é independente das 

estações (seca e chuva); 2) se a atividade dos sexos é independente das épocas reprodutiva 
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(cópula e desova) e não reprodutiva; 3) se a atividade dos sexos é independente das épocas de 

desova e não reprodutiva. 

 Para as análises de uso do espaço, foi adquirida uma imagem IKONOS de alta 

resolução (1 m = 1 pixel). Os microhábitats aquáticos utilizados por A. spixii foram 

categorizados, segundo Heyer (1994) com algumas modificações, em: (1) área aberta com 

vegetação esparsa (algas filamentosas e plantas isoladas) ou sem vegetação no fundo; (2) área 

aberta com vegetação no fundo (sob a lâmina d´água), algas; (3) área com macrófitas, plantas 

vasculares e algas acima da lâmina d´água; (4) área com touceiras de capim dentro da água 

(mais comuns nas margens); (5) área com vegetação flutuante, neustônica, bem como 

material vegetal morto; (6) ilhas submersas de vegetação, conglomerados de algas 

subaquáticas que se destacam da vegetação circundante (Fig. 3). Devido a uma 

movimentação terrestre na LE, duas novas categorias foram criadas para esta área de estudo: 

(7) campo úmido, às vezes com murundus e (8) campo sujo, com base na classificação de 

fitofisionomias do cerrado (Ribeiro e Walter, 2008). Para cada categoria de hábitat, foram 

colhidas diversas posições (mínimo de 14 e máximo de 350) usando um GPS, para 

classificação e georreferenciamento das manchas de microhábitat em cada lagoa, com o 

programa ArcGIS v. 9.2, onde a classe de vegetação flutuante foi unida à classe de área 

aberta com vegetação, e foi gerada uma carta-imagem para cada lagoa representando essas 

manchas de microhábitat (Figs. 4 e 5). Os dados dos trajetos foram transferidos utilizando o 

programa Trackmaker onde foi feita uma compilação das trilhas de cada indivíduo por meses 

(observações por meses) e posteriormente convertidos para o formato vetorial. Também foi 

realizada nessa fase a espacialização e a identificação das observações para cada indivíduo. 

De posse das informações de campo, os pontos e usando a ferramenta "Analysis Tools – 

Overlay – Identity" do programa ArcGis 9.2 (ESRI, 2006), foi feito o cruzamento entre as 

camadas que continham as classes de microhábitat (polígonos) e os trajetos de cada 
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observação. Com o auxílio da extensão "Xtools Pro" foram calculados o comprimento de 

cada trilha dentro das diferentes camadas identificadas (microhábitats). Em seguida os dados 

gerados foram exportados para o formato Excel com os deslocamentos (m) em cada categoria 

de microhábitat e soma dos deslocamentos. Com 20 observações na LH e 11 na LE, foram 

gerados mapas com os trajetos unidos por indivíduos, para demonstrar a distribuição destas 

observações nas categorias de microhábitat (Figs. 6 e 7). 

 Os dados de deslocamentos utilizados para calcular a amplitude de nicho (B) de 

microhábitat, calculada para cada indivíduo (observação), usando o inverso do índice de 

diversidade de Simpson (Simpson, 1949). 

B =
1

pi
2

i=1

n

∑
, 

onde p é a proporção numérica da categoria i e n é o número de categorias. A amplitude de 

nicho B pode variar de um (utilização de uma única categoria de microhábitat) a n (utilização 

igual de todas categorias). Para investigar a associação da amplitude de nicho com os 

parâmetros ambientais, foram analisados modelos lineares com a amplitude de nicho como 

variável dependente e o sexo e os parâmetros climáticos como variáveis independentes. Para 

selecionar o melhor modelo, foi utilizado o mesmo procedimento indicado acima nas análises 

de atividade e movimentação. 

 Foi feita uma regressão logística (Tabachnick e Fidell, 2007) para verificar se o sexo 

pode ser previsto de acordo com a utilização das categorias de microhábitat, utilizando os 

indivíduos machos como variável de resposta. Os jovens foram excluídos desta análise. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas com o programa R (R Development Core 

Team, 2008) e o valor de significância para todos os testes estatísticos foi de 5%. 
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Resultados 

Movimentação 

 De fevereiro/2007 a maio/2008, foram monitorados 21 indivíduos (nove machos, dez 

fêmeas e dois jovens) nas duas lagoas, totalizando 31 observações. Para as análises de 

movimentação, foi utilizada a variável deslocamento/dia, que variou de 5,27 m a 167,84 m 

para machos, de 10,00 m a 237,80 m para fêmeas e de 8,36 m a 93,24 m para juvenis. Com 

base no valor de AICc, o melhor modelo para explicar a variação na movimentação (y) 

incluiu apenas três variáveis independentes: 

UmedArTMinArTLagoay 05,065,066,079,4 ++−= , 

onde TLagoa é a temperatura da água, TMinAr é a temperatura mínima do ar e UMedAr é a 

umidade relativa média do ar. Esse modelo apresentou um coeficiente de determinação 

ajustado (r2) de 0,469. O segundo melhor modelo diferiu apenas pelo acréscimo da 

temperatura média do ar, distando em 0,1 unidades de AICc do melhor modelo. O peso de 

Akaike (0,11) para o melhor modelo não diferiu muito dos outros modelos (1,05 a 3,16 vezes 

o valor dos cinco melhores modelos subseqüentes). Empregando "model averaging" em um 

subconjunto de 95% de confiança dos melhores modelos (somando os pesos de Akaike do 

maior para o menor até que a soma seja ≥ 0.95), verificou-se que a temperatura mínima do ar, 

a temperatura da água e a temperatura média do ar são, nessa ordem, os parâmetros 

climáticos que melhor explicaram a variação na movimentação de Acanthochelys spixii 

(Tabela 1; Fig. 8 A). Os resultados indicam que a movimentação é maior quando a 

temperatura mínima do ar é maior e quando a temperatura da água é menor, o que 

corresponde ao período das chuvas no Distrito Federal quando o nível de água da Lagoa do 

Henrique e da Lagoa do Exército é maior. 
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Observações esporádicas de comportamento 

 Machos, fêmeas e juvenis diferiram quanto ao tipo de observação quando da captura 

(χ 2 = 20,95; p < 0.05), sendo as principais diferenças que fêmeas se mostraram mais inativas 

na vegetação e jovens se mostraram mais ativos na vegetação do que o esperado ao acaso 

(Fig. 9). Dentre todas, destacam-se: 

 Macho E09D00: encontro oportuno em córrego raso, formado por ação das chuvas na 

estrada de acesso à Lagoa do Henrique em 21 de fevereiro de 2007 às 0945h.  

 Macho E10D02: dia 28 abril de 2007 na LE, termorregulando dentro de ilha submersa 

de vegetação. 

 Fêmea E10D12: encontro oportuno, “pisada”, às 0945h do dia 09 de maio de 2007 na 

LE, imóvel no fundo (inativa). 

 Macho E10D11: dia 21 de agosto de 2007 às 1955h em atividade noturna na parte 

periférica da LE, com parte da carapaça exposta ao ar, provavelmente devido à profundidade 

da lagoa no período da seca. Dia 22 de agosto, apresentou deslocamento superior a 70 m (a 

linha arrebentou) além da área circunscrita pela LE, com trajeto por fitofisionomia de campo 

úmido e campo sujo. 

 Macho E11D02: dia 21 de agosto de 2007, às 2052h encontrado em cova rasa no solo 

úmido, sob touceira seca de capim, na área alagada sazonalmente da LE, distante 50 m de sua 

parte permanente. O indivíduo estava imóvel (inativo), com os membros e o pescoço 

retraídos, assim permanecendo mesmo durante a manipulação para procedimentos. 

 Macho E03D02 e macho E01D03 (marcação e recaptura): 13 de novembro de 2007 

na LH, após soltura às 1000h, enterraram-se no fundo lodoso próximo à margem (inativos) lá 

permanecendo até as 1630h. 
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 Juvenil E11D03: encontro oportuno às 2123h do dia 10 de abril de 2008 na LE, ativo 

em ilha submersa, sendo o segundo jovem capturado em quatro anos de trabalho com a 

população de A.spixii no PNB. 

Os animais que foram “pisados”, em encontros oportunos, constam como busca ativa e 

segundo a literatura, é uma maneira eficiente de captura em ambientes com vegetação densa, 

como no trabalho com A.macrocephala na Bolívia, onde a técnica de “pisoteio” resultou na 

maioria das capturas (Dosapey e Montaño, 2004). 

 

Atividade 

 De dezembro/2004 a maio/2008 foram efetuadas 388 idas ao campo, que resultaram 

em 164 capturas/recapturas de Acanthochelys spixii. O número de capturas/recapturas variou 

de zero em julho (todos os anos) a 19 em janeiro de 2005, sendo geralmente maior nos meses 

correspondentes à estação chuvosa, i.e., de outubro a abril (Fig. 10). A taxa de capturas de 

machos e fêmeas não variou entre meses (Kolmogorov-Smirnov D = 0.1429, p = 0.7848) e a 

atividade dos sexos não variou entre estações (F = 0,47; p = 0,11). Houve diferença 

significativa na atividade entre as estações, com menores taxas de captura durante a estação 

seca (F1,40 = 11,57; p = 0,002). 

 Com base no critério do menor valor de AICc, o melhor modelo para explicar a 

variação na atividade (y) foi: 

=y TMedArUrMedArTMaxAr 51,007,099,003,19 −++− , 

onde TMaxAr é a temperatura máxima do ar, UrMedAr é a umidade relativa média do ar e 

TMedAr é a temperatura média do ar. Esse modelo apresentou um coeficiente de 

determinação (R2) ajustado de 0,400. O segundo melhor modelo incluiu apenas duas 

variáveis: temperatura máxima do ar e umidade relativa média, distando em 0,43 unidades de 

AICc do melhor modelo. O peso de Akaike (0,11) para o melhor modelo não diferiu muito 
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dos outros modelos (1,24 a 2,79 vezes o valor dos cinco melhores modelos subseqüentes). 

Empregando "model averaging" em um subconjunto de 95% de confiança dos melhores 

modelos (somando os pesos de Akaike do maior para o menor até que a soma seja ≥ 0.95), 

verificou-se que a temperatura máxima do ar é o parâmetro climático que melhor explica a 

variação na atividade de Acanthochelys spixii, sendo que a atividade é maior quando a 

temperatura máxima do ar é maior (Tabela 2, Fig. 8 B). 

 

Reprodução 

 De todas as fêmeas apalpadas para determinação do estado reprodutivo dentro da 

época descrita para a espécie, em apenas uma fêmea (E02D09) foi realizado o exame de 

raios-X, sendo visualizados quatro ovos (Fig. 11). A movimentação desta fêmea foi de 

237,80m de 27 a 29 de março de 2008 e o ponto final (carretel solto) foi registrado a 10 m da 

margem. A proporção de capturas entre os sexos não variou entre as estações reprodutiva 

(cópula e desova – de novembro a março) e não-reprodutiva (F= 0,71, p= 0,44), porém 

fêmeas se mostraram mais ativas durante o período de desova, que corresponde aos meses de 

fevereiro a maio (F=0,39, p < 0,05) (Fig. 10). 

 Durante todo o período de estudo envolvendo marcação e recaptura (42 meses), foram 

encontradas na margem da Lagoa do Henrique, quatro fêmeas (três grávidas, comprovado 

pela presença de ovos dentro dos cascos) predadas: dia 26 de março de 2005; dia 22 de 

fevereiro de 2006 (Fig.1H); ao final de março de 2007, encontrada por fiscais do PNB na 

estrada de acesso à Lagoa do Exército também grávida, sendo predada por carcará 

(Polyborus plancus) e 04 de fevereiro de 2008 (sem a presença de ovos) na Lagoa do 

Henrique. 
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Uso do espaço 

 Para as análises de uso de espaço, a variável dependente utilizada foi a amplitude de 

nicho. Com base no critério do menor valor de AICc, o melhor modelo para explicar a 

variação no uso do espaço (y) incluiu três variáveis independentes: 

y = 5,13 + 0,31TMedAr − 0,34TLagoas − 8,47e−03 Insol  

Onde TmedAr é a temperatura média do ar, Tlagoas é a temperatura média da água e Insol é a 

insolação. Os resultados indicam que a amplitude de nicho é maior quando a temperatura 

média do ar é maior e a temperatura da água é menor. Esse modelo apresentou um coeficiente 

de determinação (R2 ) ajustado de 0,192. O segundo melhor modelo diferiu apenas pelo 

acréscimo da temperatura máxima e distando 0,08 unidades de AICc do melhor modelo. O 

peso de Akaike (0,047) para o melhor modelo não diferiu muito dos outros modelos (de 1,04 

a 1,88 vezes o valor dos cinco melhores modelos subseqüentes). Empregando "model 

averaging" em um subconjunto de 95% de confiança dos melhores modelos (somando os 

pesos de Akaike do maior para o menor até que a soma seja ≥ 0.95), verificou-se que a 

temperatura da água é o parâmetro climático que melhor explicou a variação no uso do 

espaço por Acanthochelys spixii (Tabela 3, Fig. 8 C). 

 O modelo escolhido pela análise de regressão logística demonstra que as categorias 

de microhábitat mais relacionadas à variável de resposta (indivíduos machos) foram touceiras 

e macrófitas. 
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Discussão 

 Temperatura mínima, temperatura máxima e temperatura da água foram os fatores 

que mais tiveram importância na movimentação dos indivíduos de A. spixii no PNB e não 

houve diferenças significativas nem quanto ao sexo nem quanto a sazonalidade. 

 Em estudos com quelônios de zonas temperadas, um dos sexos apresenta maior 

movimentação do o outro (Bodie e Semlitsch, 2000; Litzgus e Mosseau, 2004; Bernstein et 

al., 2007) enquanto que animais de zonas tropicais e subtropicais não demonstram diferenças 

sexuais quanto à movimentação (Souza e Abe, 1997; Roe e Georges, 2007).  

 No auge da estação seca, um indivíduo (E11D02) foi encontrado inativo na área 

temporária da LE. Infere-se que estivesse em atividade de hibernação, o que corresponde ao 

período de março a setembro, considerado como período de dormência para a espécie 

(Miorando, 2006). Comportamento semelhante foi observado para indivíduos de A. 

pallidipectoris, encontrados de 20 a 35 m do corpo d’água, debaixo de bromeliáceas (Paszko 

e Hernando, 2005). Na Bolívia, durante os meses de julho e outubro (época seca), quando os 

ambientes tornaram-se instáveis (lagoas secaram), indivíduos de A. macrocephala 

permaneceram quatro meses inativos, hibernando em covas debaixo de touceiras e troncos 

caídos próximos às margens do corpo d’água (Dosapey e Montaño, 2004). Comportamento 

de enterrar-se no fundo lodoso dos ambientes com marcada variação sazonal no nível da água 

foi observado ex-situ para A. spixii (Astort, 1983), e in situ para Hydromedusa tectifera 

(Lema e Ferreira, 1990), Kinosternon subrubum (Bennett et al., 1970), K. sonoriense 

(Peterson e Stone, 2000; Ligon e Stone, 2003), K. Leucostomum (Morales-Verdeja e Vogt, 

1997) e Mauremys rivulata (Chelazzi et al., 2007). 

 A movimentação terrestre do macho E10D11, por dentre touceiras de capim em 

microhábitat de campo úmido e campo sujo, aproveitando trilhas e tocas de pequenos 

mamíferos, infere que esse movimento seja extrapopulacional, porém, sendo um fato isolado, 
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não foi considerado como migração, mas infere que pode haver movimentação sazonal, 

devido à instabilidade do ambiente (estação seca), entre corpos d’água no PNB. 

 A migração e a movimentação sazonal para quelônios de água doce são consideradas 

como movimentação extrapopulacional (Gibbons et al., 1990). Roe e Georges (2007) ao 

localizarem indivíduos de Chelodina longicollis, a cerca de 375 m do corpo d´água, trataram 

esse fato como uma movimentação sazonal já que os hábitats originais estavam instáveis 

(secos), o que correspondeu a 95% das localizações terrestres. Mesmo sem diferenças sexuais 

na movimentação, os autores observaram que ambos os sexos mantiveram associações com 

mais de um corpo d´água. Sabe-se que várias espécies de quelônios realizam deslocamentos 

terrestres entre corpos d´água e utilizam mais de um hábitat ao longo de suas vidas (Bowne et 

al., 2006; Roe e Georges, 2007)com retorno ao hábitat de origem a curto ou longo prazo 

demonstrando que uma vez em ambiente terrestre, a movimentação não seja randômica e sim 

orientada á procura de novos hábitats, como observado para Trachemys scripta (Yeomans, 

1995). 

  Souza e Abe (1997) sugeriram que indivíduos de Hydromedusa maximiliani fazem 

uso oportunístico de fluxos temporários ou intermitentes para migrar entre corpos d’água. 

Vinke e Vinke (2008) observaram comportamento similar em Acanthochelys macrocephala 

no Paraguai. E migrações entre corpos d’água foram observadas para o quelídeo 

Mesoclemmys gibba (Vanzolini et al., 1980) e para a espécie A. spixii no Rio Grande do Sul 

(Lema e Ferreira, 1990; Lema, 2002) e movimentação terrestre de A. spixii sob chuva intensa 

na Argentina (Richard, 1994). 

 São duas as opções para os quelônios de água doce frente á instabilidade do ambiente: 

(1) a hibernação, enterrando-se na lama próximo aos corpos d’água ficando inativos até que o 

ambiente se restabeleça; e (2) migração ou movimentação sazonal, em busca de novos 

ambientes com condições favoráveis (Gibbons et al., 1990). Para evidenciar a ocorrência e 
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quão freqüentes são esses comportamentos no PNB, seria necessária a aplicação de um 

método mais eficiente, como a rádio telemetria, por um período mínimo de 12 meses. 

 Miorando (2006) que realizou um dos primeiros estudos in situ sobre A. spixii no 

Brasil, identificou maior atividade para os períodos crepuscular e noturno durante todo o ano, 

com atividade diurna registrada apenas para o mês de dezembro. Para o PNB, com exceção 

das saídas noturnas realizadas em 2007 e em 2008, onde foram encontrados dois indivíduos 

em atividade e um hibernando, o monitoramento dos animais por carretéis e as demais 

observações esporádicas acerca do comportamento foram feitas no período diurno, sendo a 

maioria pela manhã, mas com monitoramentos no período da tarde e início da noite, onde a 

partir das 1700h os animais foram observados movimentando-se. Nos demais, logo após a 

soltura, a maioria dos indivíduos foi para o fundo ou refugiaram-se na vegetação aquática. As 

observações esporádicas acerca do comportamento onde os animais foram considerados 

ativos, foram na parte da tarde, após as 1600h.  

  Carretéis têm sido utilizados para estudos de movimentação, uso do espaço e 

estimativas de área de vida em quelônios terrestres (Stickel, 1950; Loehr, 2004; Iglay et al., 

2006; Pike, 2006; Iglay et al., 2007; Jennings, 2007) e para água doce (Abe, A. S., 2008 com. 

pessoal). As vantagens da utilização da técnica em meio aquático, é observar que a 

movimentação em quelônios de água doce, é muito mais randômica no ambiente do que 

retilínea. Fornecendo dados reais sobre os trajetos, distâncias percorridas, direção do 

movimento, uso do espaço e área de vida. Porém, a utilização da técnica em meio aquático 

impõe alguns limites: principalmente quanto a ação do vento e a ausência de vegetação em 

microhábitats abertos, fazendo com que a linha fosse “levada” até a vegetação e em 

ambientes lóticos, a correnteza poderia influenciar no monitoramento, possibilitando erros 

em estimativas de área de vida. O alto número de observações comportamentais de machos 

inativos foi associado à vegetação, talvez por seus trajetos (movimentação) terem seguido um 
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padrão de movimentos curtos entre as touceiras e as ilhas de vegetação neustônica, comuns 

na periferia das lagoas. As fêmeas apresentaram maior número de observações de 

comportamento ativo do que machos e seguiram um padrão de movimentação direcionado às 

partes mais profundas das duas lagoas, áreas com maior abundância de macrófitas e ilhas 

submersas de vegetação. Quando os animais foram soltos, os machos enterravam-se às 

margens ou permaneciam imóveis no fundo e as fêmeas deslocaram-se para a parte central 

das lagoas ou permaneciam imóveis no fundo. 

  Essas observações corroboram os dados de ecologia alimentar desenvolvido no PNB 

por Brasil (2008), onde os machos apresentaram maior diversidade de presas e maior 

ingestão de larvas e adultos de Anuros, comuns às margens de corpos d’água (Barreto e 

Moreira, 1996), enquanto que as fêmeas apresentaram maior ingestão (acidental) de matéria 

vegetal. 

Essa mesma relação entre uso do espaço e ecologia alimentar foi observada para Apalone 

(Tryonix) mutica (Plummer e Farrar, 1981).  

Não houve diferenças sexuais nem sazonais quanto ao uso do espaço por indivíduos 

de A. spixii no PNB. O uso do espaço, calculado pela amplitude de nicho, é maior quando há 

diminuição na temperatura da água, o que corresponde às transições entre as estações, talvez 

explicado pela variação do nível da água nas lagoas. O resultado da regressão logística 

demonstra que o uso das categorias de microhábitat, touceiras e macrófitas, estão mais 

relacionados aos machos. As touceiras estão distribuídas exclusivamente na parte periférica 

das lagoas. Já a categoria macrófitas é mais abundante na parte central vezes abrangendo as 

margens na LH e somente na parte central da LE. 

 Jovens de A. spixii no PNB exibiram quatro das seis categorias de observações 

esporádicas de comportamento, e a de maior ocorrência foi atividade associada à vegetação, 

em ilhas submersas, onde algas filamentosas e outras vegetações subaquáticas são conhecidas 
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por abrigarem grande diversidade de macroinvertebrados e também por fornecerem abrigo, 

um microclima mais quente e cobertura contra predadores (Hartwig e Kiviat, 2005).  

 Foi observado comportamento de termorregulação aquático para A. spixii, estando os 

indivíduos com parte da carapaça exposta mesmo quando associados à vegetação dentro das 

lagoas. São duas as bases que ditam o controle de temperatura corporal em répteis: (1) 

fisiologia, que permite estender o período de atividade mantendo uma faixa “ótima” de 

temperatura, onde a performance do indivíduo é maior e (2) comportamental, que depende da 

orientação (Yeomans, 1995; Bowne e White, 2004), posicionamento do corpo em relação ao 

sol (assoalhamento) (Boyer, 1965; Chessman, 1987; Pianka e Vitt, 2003) e seleção de 

microhábitat (Crawford et al., 1983), onde a associação com a vegetação pode ser uma 

estratégia para o controle de temperatura corporal de A. spixii no PNB.  O assoalhamento 

aéreo e o aquático têm benefícios termoregulatórios similares na manutenção da temperatura 

corporal. No entanto, a condutividade da água e o gradiente de profundidade (não mensurado 

para as observações de termoregulação) devem ser considerados. Pois, dependendo das 

condições do ambiente, o assoalhamento aquático é mais eficiente e diminui os custos que 

são altos para as espécies com assoalhamento aéreo (Chessman, 1987). Em termos de maior 

exposição a predadores e tempo gasto que poderia ser investido na movimentação em busca 

de parceiros sexuais e forrageamento (Huey e Slatkin, 1976). 

 A atividade de A.spixii no Parque Nacional de Brasília é maior quando há aumento da 

temperatura máxima do ar, o que corresponde à estação chuvosa, quando há um 

reabastecimento das lagoas. De forma semelhante, Miorando (2006) verificou, em A. spixii 

no Rio Grande do Sul, que o aumento da atividade coincidiu com o aumento da temperatura 

média do ar e para os congêneres Acanthochelys pallidipectoris na Argentina (Paszko e 

Hernando, 2005) e A. macrocephala na Bolívia (Dosapey e Montaño, 2004), foi verificado 

que a atividade aumenta de acordo com o aumento da temperatura do ar e com a chegada das 
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chuvas. Para Hydromedusa maximiliani a atividade foi maior nos meses mais quentes e com 

maior pluviosidade (Souza e Abe, 1997); já em Chelodina longicollis e Emydura macquirii 

(Chessman, 1988), Graptemys pseudogeografica e Trachemys scripta (Bodie e Semlitsch, 

2000) o fator que contribuiu para o aumento da atividade foi o aumento da temperatura média 

do ar; para Kinosternon sonoriense, os fatores limitantes foram o aumento da temperatura do 

ar, da pluviosidade e da disponibilidade de água no ambiente (Ligon e Stone, 2003). 

Corroborando a revisão feita por Souza (2004) onde a pluviosidade e as variações na 

temperatura do ar e da água são os fatores climáticos que influenciam diretamente a atividade 

do grupo. 

 A atividade diferiu entre as estações, sendo menor durante a estação seca. Isso sugere 

que a atividade de A. spixii no PNB poderia ser influenciada pela abundância de alimento 

(anuros e macroinvertebrados) no ambiente, mas não foi verificada variação sazonal na dieta 

(Brasil, 2008). 

 O período reprodutivo está relacionado à atividade e para o PNB foi verificado que a 

atividade independe dos sexos quando avaliados todos os meses de reprodução (novembro a 

março) vs. período não reprodutivo. Porém, quando avaliados somente os meses de desova 

(janeiro a março) vs. período sem desova, a atividade de fêmeas foi maior do que machos. 

Sugerindo que nestes meses, a atividade das fêmeas deve-se a procura por sítios de 

termoregulação (para melhor desenvolvimento dos ovos) e postura, ao contrário dos machos, 

que estão sempre a procura de fêmeas receptivas. Thomas et al. (1999) inferiram que as altas 

taxas de capturas de machos de Trachemys scripta foram devidas à maior disponibilidade de 

fêmeas receptivas e que os meses onde as taxas de captura tendiam para maior número de 

fêmeas coincidiram com o pico da reprodução (ovulação, desenvolvimento dos ovos e 

nidificação), onde elas necessitam de mais energia. Essas diferenças sexuais refletem 
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estratégias reprodutivas diferentes, porém com períodos complementares de atividade (Souza, 

2004).  

 Desde 2004, apenas dois jovens foram capturados, um por armadilhamento e outro 

por procura ativa, essa baixa taxa de captura pode ser devido à largura da malha das 

armadilhas ou pelo posicionamento das mesmas, que foram colocadas nas áreas periféricas 

das lagoas, a uma profundidade mínima suficiente para encobrir a entrada do covo 

possibilitando a entrada de indivíduos e máxima que não cobrisse a mesma. A única captura 

de um jovem por armadilha foi em área rasa, com abundância de macrófitas. Pode ser que, o 

uso do espaço seja diferenciado entre adultos e jovens e que as armadilhas fiquem além da 

área de vida dos mesmos. O uso diferenciado de microhábitat entre jovens e adultos foi 

observado em Phrynops geoffroanus, Trachemys dorbigni e T. scripta, onde os juvenis 

encontravam-se na parte mais rasa do corpo d’água com movimentações quase restritas à 

vegetação neustônica ou touceiras, aos quais encontravam-se associados (obs. pessoal). 

Comportamento semelhante foi observado em Hydromedusa maximiliani (Souza e Abe, 

1998) e T. scripta (Hart, 1983), com juvenis utilizando áreas mais rasas e com temperaturas 

maiores que os ambientes ocupados por adultos.  

 A temperatura ou a disponibilidade de calor no ambiente são fatores limitantes para a 

atividade em répteis (Pianka e Vitt, 2003). Em animais ectotérmicos, a atividade, a 

movimentação e a reprodução são intimamente relacionadas às variações de temperatura no 

ambiente (Loehr, 2002b; 2003). Os resultados apresentados demonstram que a atividade, a 

movimentação e o uso do espaço por Acanthochelys spixii no Parque Nacional de Brasília são 

diretamente influenciados pelas variações na temperatura do ar e da água, comportamento, 

época reprodutiva e ecologia alimentar. E demonstram que a atividade e o uso do espaço 

variam sazonalmente. 
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 Acanthochelys spixii é dependente do ambiente aquático, e o alto número de 

observações esporádicas acerca do comportamento, relacionados à vegetação refletem 

estratégias para evitar predação. E frente a mudanças drásticas no ambiente (influência da 

sazonalidade climática nas lagoas) observações isoladas, porém pertinentes, comprovam a 

ocorrência de movimentação sazonal e hibernação por indivíduos de A.spixii no PNB.  

 O avanço da fronteira agropecuária no Cerrado e o processo de acelerada urbanização 

a que o Distrito Federal está submetido são as principais ameaças às populações de A.spixii e 

à biodiversidade dos ecossistemas aquáticos no bioma. No entanto, mesmo pressionado por 

esses fatores, o Parque Nacional de Brasília têm cumprido seu papel em preservar uma 

amostra altamente representativa do Cerrado e sua biota. 

 Vários répteis aquáticos mantêm associações com mais de um corpo d’água ao longo 

da vida, com movimentações freqüentes entre os hábitats (Roe e Georges, 2007). A provável 

ocorrência de migrações entre corpos d’água por indivíduos de A. spixii, deve ser levada em 

consideração caso haja nova revisão do plano de manejo da referida unidade. 

 A importância do uso de técnicas conjuntas para monitorar a movimentação e o uso 

do espaço por quelônios de água doce é trazer informações detalhadas que uma das técnicas 

apenas, não responderia. Estudos de marcação e recaptura são eficientes para determinação 

de padrões de atividade e os dados obtidos por carretéis funcionam como um complemento 

efetivo a curto e médio prazo, gerando informações sobre movimentação real e 

deslocamentos/dia, (Claussen et al., 1997), uso de microhábitats e estimativa de áreas de 

vida. Porém, são limitados em número amostral, escala temporal e tamanho dos indivíduos 

monitorados. Organismos de vida longa, como os quelônios, requerem estudos de longo 

termo para estipular padrões reprodutivos e entender os fatores que influenciam a demografia 

(Congdon et al., 1993) e a atividade, a fim de proporcionar o entendimento da biologia das 

espécies. 
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Tabela 1. Resultados do processo de "model averaging" relacionando deslocamentos/dia de Acanthochelys spixii a sete parâmetros climáticos. 

coef: coeficientes médios, var: variância incondicional, se: erro padrão, ase: erro padrão ajustado, imp: importância relativa (soma dos pesos de 

Akaike dos modelos que incluem a variável). 

 coef var se ase imp 

Interseção 9,89105 6,62836 2,57456 6,81490  

Temperatura mínima do ar 0,91542 0,40888 0,63944 0,41872 0,956 

Temperatura da água -0,54847 0,24784 0,49784 0,25590 0,931 

Temperatura média do ar -0,38596 0,54340 0,73716 0,55071 0,463 

Umidade relativa média do ar 0,02110 0,02948 0,17169 0,02987 0,433 

Temperatura máxima do ar -0,7060 0,18776 0,43332 0,19085 0,301 

Insolação -0,00197 0,00460 0,06782 0,00468 0,258 

Pluviosidade -0,00062 0,00142 0,03766 0,00145 0,227 

Sexo (machos) -0,04522 0,10588 0,32540 0,10826 0,157 

Sexo (jovens) -0,15764 0,29334 0,54161 0,29599 0,157 
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Tabela 2. Resultados do processo de “model averaging” relacionando atividade (taxas de captura) de Acanthochelys spixii a um parâmetro 

sazonal e sete parâmetros climáticos. coef: coeficientes médios, var: variância incondicional, se: erro padrão, ase: erro padrão ajustado, imp: 

importância relativa (soma dos pesos de Akaike dos modelos que incluem a variável). 

 coef var se ase imp 

Interseção -17,01615 6,05908 2,46152 6,18720  

Temperatura máxima do ar 0,78436 0,36037 0,60031 0,36662 0,983 

Umidade relativa média do ar 0,05637 0,03094 0,17589 0,03149 0,871 

Temperatura média do ar -0,19005 0,29621 0,54425 0,29962 0,421 

Temperatura mínima do ar -0,12677 0,21282 0,46133 0,21531 0,382 

Pluviosidade  0,00074 0,00132 0,03628 0,00133 0,335 

Insolação -0,00161 0,00340 0,05828 0,00344 0,299 

Temperatura da água 0,01117 0,02581 0,16066 0,02626 0,244 
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Tabela 3. Resultados do processo de “model averaging” relacionando a amplitude de nicho (índice inverso de Simpson) de Acanthochelys spixii 

a um parâmetro categórico (sexo) e sete parâmetros climáticos. coef: coeficientes médios, var: variância incondicional, se: erro padrão, ase: erro 

padrão ajustado, imp: importância relativa (soma dos pesos de Akaike dos modelos que incluem a variável). 

 Coef var se ase imp 

Interseção 1,48968 3,54636 1,88318 3,64112  

Temperatura da água - 0,15136 0,16862 0,41063 0,17141 0,594 

Insolação - 0,00057 0,00410 0,06403 0,00416 0,425 

Temperatura máxima do ar 0,08121 0,13475 0,36709 0,13666 0,376 

Umidade relativa média do ar 0,00628 0,01182 0,10871 0,01201 0,313 

Pluviosidade  0,00057 0,00107 0,03271 0,00109 0,300 

Temperatura mínima do ar 0,04068 0,08145 0,28539 0,08300 0,298 

Temperatura média do ar 0,05293 0,11495 0,33904 0,11708 0,291 

Sexo (machos) 0,03334 0,07695 0,27739 0,07889 0,210 
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Legenda das figuras 

 Fig. 1 A) adulto de Acanthochelys spixii Foto: Thiago Barros; B) armadilha de funil 

utilizada nas capturas ; C) Lagoa do Henrique durante a estação chuvosa; D) Lagoa do 

Henrique durante a estação seca; E) Lagoa do Exército durante a estação chuvosa; F) Lagoa 

do Exército durante a estação seca; G) carretel fixado na carapaça de Acanthochelys spixii no 

PNB e H) fêmea encontrada predada na Lagoa do Henrique.  

 Fig. 2 Mapa do Parque Nacional de Brasília.  A linha vermelha demonstra os limites 

(aproximados) da área atual (42.389 ha), os pontos em verde representam as duas lagoas onde 

foram encontrados indivíduos de Acanthochelys spixii, e as áreas em amarelo representam os 

demais recursos hídricos do PNB. 

 Fig. 3 Categorias de micro-hábitat para as duas lagoas. A) área aberta com vegetação 

esparsa ou sem vegetação no fundo; B) e C) área aberta com vegetação no fundo; D) área 

com macrófitas; E) touceiras; F) e G) vegetação flutuante, neustônica e H) ilhas submersas de 

vegetação. 

 Fig. 4 Carta-imagem da Lagoa do Henrique (LH) classificada com as categorias de 

microhábitat. 

 Fig. 5 Carta-imagem da Lagoa do Exército (LE) classificada com as categorias de 

microhábitat. 

 Fig.6 Mapa da Lagoa do Henrique (LH) com os trajetos dos indivíduos monitorados 

sobrepostos ás categorias de microhábitat.  

 Fig. 7 Mapa da Lagoa do Exército (LE) com os trajetos dos indivíduos monitorados 

sobrepostos ás categorias de microhábitat. 

 Fig. 8 Variáveis ambientais que melhor explicam a variação em A) Movimentação ; 

B) Atividade, e C) Uso do espaço para Acanthochelys spixii no Parque Nacional de Brasília. 

Tmax é a temperatura máxima do ar; Tmin é a temperatura mínima do ar; Temp é a 
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temperatura média do ar e Tlagoas é a temperatura da água. Dados climáticos provenientes 

do INMET. 

 Fig. 9 I: Freqüências do comportamento observado para machos, fêmeas e juvenis de 

Acanthochelys spixii durante os 15 meses de monitoramento. Ativo: animal nadando, boiando 

ou inclinado; inativo: imóvel no fundo da lagoa, hibernação; veg: associado à vegetação, 

touceiras, ilhas submersas e flutuantes; termo: termorregulação; ativo/veg: ativo associado á 

vegetação e termo/veg: termorregulação associada à vegetação. II: Resultado do teste de qui-

quadrado demonstrando a relação entre as categorias de machos, fêmeas e jovens vs. 

comportamentos sendo as principais diferenças que fêmeas se mostraram mais inativas na 

vegetação e jovens se mostraram mais ativos na vegetação do que o esperado ao acaso. 

 Fig. 10 Atividade (número de capturas e recapturas) de Acanthochelys spixii no 

período de dezembro de 2004 a maio de 2008 no PNB.  

 Fig. 11 Imagem de raios-X, realizada no HVET-UnB, fêmea (E02D09) com quatro 

ovos. 
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